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Os ritmos biológicos são fenômenos fisiológicos endógenos que promovem uma adaptação dos seres vivos ao meio ambiente. Existem basicamente três tipos de ritmos classificados pela sua freqüência: ritmos ultradianos, ritmos infradianos e ritmos circadianos. Os ritmos ultradianos são eventos que se repetem numa freqüência menor de 20 horas. Os ritmos infradianos são eventos que se repetem numa freqüência maior que 28 horas. Já os circadianos são eventos que se repetem entre 20 e 28 horas. Em mamíferos os ritmos que apresentam uma freqüência circadiana são gerados e modulados pelo sistema de temporização circadiana (STC). O STC que tem sido estudado desde o início da década de 1970. Apresenta como seu principal componente o núcleo supraquiasmático (NSQ) do hipotálamo, o seu principal marcapasso, além de suas vias sincronizadoras responsáveis por levar até o NSQ as informações ambientais. O NSQ é um núcleo par, situado no hipotálamo anterior, um de cada lado do terceiro ventrículo, acima do quiasma óptico. Sua principal aferência é o trato retino-hipotalâmico (TRH), que é formado pelos axônios das células gânglionares da retina. O TRH é responsável pela sincronização dos ritmos gerados pelo NSQ com a principal pista ambiental dos mamíferos, o ciclo claro/escuro solar. A sincronização das células do relógio acontece por fenômenos moleculares e fisiológicos. Ainda faz parte do STC o folheto intergeniculado (FIG) do tálamo, uma estrutura que tem como função modular os ritmos gerados pelo o NSQ e sincronizá-lo com pistas sociais. Essa palestra tem a finalidade de apresentar o STC, principal relógio biológico dos mamíferos, suas características neuroquímicas que ajudam em sua sincronização com os ciclos ambientais.
